
Missão do 
Bird no BC 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO  

A missão técnica do Banco Mun-
dial — que veio ao Brasil iniciar as 
negociações com o Banco Central 
com vista à concessão de um finan-
ciamento de US$ 500,0 milhões a US$ 
1,0 bilhão para o projeto de reestru-
turação do sistema financeiro — ini-
ciou ontem suas atividades, reunin-
do-se com o diretor da Area Bancá-
ria, Wadico Buchi. O primeiro conta-
to foi demorado, mas nenhuma infor-
mação oficial foi divulgada. O porta-
voz do Banco Central disse que a 
missão ficará até o próximo dia 30 
levantando todas as informações ne-
cessárias. 

A vinda da missão técnica do 
Bird é o resultado da ida aos Estados 
Unidos, há dias, de uma missão de 
diretores do Banco Central, justa-
mente para apresentar a proposta. 
Estiveram durante quatro dias em 
Washington, há duas semanas, os di-
retores da Area Bancária, de Merca-
do de Capitais, Luiz Aranha Corrêa 
do Lago e da Divida Pública, Alki-
mar Moura. 

DESREGULAMENTAÇÃO 
A fase inicial dos estudos da mis-

são técnica do Banco Mundial é um 
exame da legislação bancária brasi-
leira, sobretudo a Lei n° 4.595 e dos 
pontos principais da proposta apre-
sentada pelos diretores do BC que 
visitaram o Bird. A proposta dá ênfa-
se à instituição do banco múltiplo e 
desestimula a criação e o fortaleci-
mento dos bancos regionais, numa 
mudança de postura em relação aos 
estudos anteriores. 

Já o Banco Mundial tem algu-
mas exigências para conceder o fi-
nanciamento pretendido pelo Brasil, 
a principal delas ligada a uma desre-
gulamentação do sistema financeiro, 
de forma a eliminar todos os exces-
sos burocráticos. Essa posição tem o 
apoio do Banco Central que já está 
levantando todo o universo de regu-
lamentação do sistema. 

BANCOS CREDORES 
Representantes do subcomitê de 

economia de assessoramento dos 
bancos credores estiveram, ontem, 
no Banco Central, discutindo o Pla-
no Bresser e fazendo um exame da 
proposta apresentada pelo Brasil aos 
credores. Fazem parte da missão o 
coordenador do subcomitê de econo-
mia, que é do Banco de Montreal, 
Doglas Smee; Arturo Porscecabsky, 
do Morgan; Robin Chapman, do 
Lloyds; e Robert Flinghton, do Cha-
se Manhattan. 

MILLIET 
A coordenadoria de comunica-

ção social do Banco Central infor-
mou que o presidente da instituição, 
Fernando Milliet, não tem nenhuma 
viagem marcada nos próximos dias 
para Nova York, para participar da 
reunião com os bancos credores, con-
forme foi divulgado por um órgão de 
imprensa. 


